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OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL









MEMORIAL DESCRITIVO
PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADA RURAL 
KD 312, VILA PARAÍSO




OBRA/SERVIÇO: Recape sob pedra irregular com Concreto Betuminoso Usinado à Quente.
	
DIMENSÃO: Recape em CBUQ: 700 m de extensão; área de 4.200,00m².

LOCALIDADE: Estrada rural - KD 312 (Vila Paraíso/ Aeroporto).

CIDADE/UF: Palotina/PR.




MEMORIAL DESCRITIVO
O presente memorial refere-se ao projeto de recapeamento asfáltico sobre base de pedras irregulares existente, localizada na estrada rural – KD 312 (Aeroporto). Os serviços visam proporcionar a conservação da infraestrutura de base, melhoria nas condições de conforto ao rolamento com melhoria da qualidade de vida da população local.
RECAPE EM CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE.
PINTURA DE LIGAÇÃO
É a pintura asfáltica executada com a função básica de promover a aderência ou ligação da superfície da camada pintada com a camada asfáltica a ser sobreposta. A sua execução do serviço deve seguir parâmetros da DER/PR ES-P 17/17.
A pintura de ligação não deve ser executada quando houver as seguintes condições:
· Quando a temperatura ambiente for igual ou inferior a 10º C;
· Em dias de chuva;
· Sem o preparo prévio da superfície, caracterizado por sua limpeza;
· Sem a implantação prévia da sinalização da obra, conforme Normas de Segurança para Trabalhos em Rodovias do DER/PR;
· Sem a calibragem dos dispositivos de espargimento.
Todo carregamento de material asfáltico que chegar à obra, deve apresentar o Certificado de Qualidade (Ensaios de Especificação). Deve trazer também indicação clara da procedência, do tipo, da quantidade do seu conteúdo e da distância de transporte entre a fonte de produção e o canteiro de serviço.
a) Materiais

A água utilizada deve ser limpa, isenta de matéria orgânica, óleo, sal e outras substâncias prejudiciais à ruptura da emulsão asfáltica. É empregada para diluição ou recorte da emulsão asfáltica utilizada em serviços de pintura de ligação e pintura de cura, na quantidade necessária que promova uniformidade na distribuição do ligante.
A definição do teor de ligante asfáltico (RR-2C) é obtida experimentalmente, no canteiro da obra, variando-se a taxa de aplicação de 0,5 l/m² a 0,8 l/m² de emulsão asfáltica, acrescentando-se proporcionalmente água variando de 0,5 l/m² a 0,2 l/m², de forma que a taxa total de emulsão e água seja sempre igual a 1,0 l/m². Deve ser observado, após o tempo de cura requerido, normalmente de 4 a 6 horas, qual o teor total de emulsão e água que não provocou escorrimento do ligante para os bordos e formou uma película superficial consistente, sem excessos ou deficiências.



b) Equipamentos
É obrigatório que a Contratada conte com, no mínimo, com a quantidade de equipamentos indicada a seguir:
· Equipamento de limpeza: vassoura mecânica rotativa, compressor de ar e caminhão-pipa;
· Equipamento de transporte e estocagem de material: tanque para armazenamento do ligante asfáltico e tanque de depósito para água;
· Equipamento para aplicação do ligante asfáltico: distribuidor de material asfáltico (caminhão espargidor de asfalto) equipado com bomba reguladora de pressão e sistema completo de aquecimento, capaz de promover a aplicação uniforme do ligante.

c) Execução

A superfície a ser pintada deve ser varrida, eliminado o pó e todo e qualquer material solto, podendo também, ser necessário o emprego de jato de ar comprimido. A fim de evitar a superposição de ligante nas juntas, devem ser colocadas faixas ou tiras de papel transversalmente à pista, de modo que o início e o término da aplicação situem-se sobre estas faixas ou tiras de papel, as quais devem a seguir ser retiradas e removidas para local ambientalmente correto. 
Havendo falha na aplicação do ligante, deve ser imediatamente corrigido com o emprego do espargidor manual (“caneta”), ou em alguns casos, até mesmo com o refazimento da pintura asfáltica. Após a aplicação do ligante, deve-se esperar o escoamento da água e evaporação em decorrência da ruptura.
PAVIMENTAÇÃO EM CBUQ

O revestimento deverá ser constituído de camada superior destinada a receber diretamente a ação do tráfego. A mistura empregada deve apresentar estabilidade e flexibilidade compatível com o funcionamento elástico da estrutura e condições de rugosidade que proporcionem segurança ao tráfego, devendo seguir parâmetros da DER/PR ES-P 21/17.
A execução do serviço não deverá ocorrer quando houver as seguintes situações:
· Sem o preparo prévio da superfície, caracterizado por sua limpeza e reparação preliminar;
· Sem a implantação prévia da sinalização da obra, conforme Normas de Segurança para Trabalhos em Rodovias do DER/PR;
· Quando a temperatura ambiente for igual ou inferior a 10º C;
· Em dias de chuva.
Todo carregamento de ligante betuminoso que chegar à obra, deve apresentar o Certificado de Qualidade (Ensaios de especificação) correspondente à data de fabricação ou ao dia de carregamento e transporte para o canteiro de serviço. Deve trazer também indicação clara da procedência, do tipo, da quantidade do seu conteúdo e da distância de transporte entre a fonte de produção e o canteiro de serviço.

a) Agregados
O agregado graúdo deve ser constituído por pedra britada, apresentando partículas sãs, limpas e duráveis, livres de torrões de argila e outras substâncias nocivas. Quando submetidos à avaliação da durabilidade com sulfato de sódio em cinco ciclos (método DNER-ME 089), os agregados utilizados devem apresentar perdas inferiores a 12%. A percentagem de desgaste no ensaio de abrasão Los Angeles (DNER-ME 035) não deve ser superior a 50%, aspectos particulares relacionados a valores típicos para as perdas neste ensaio são abordados no Manual de Execução do DER/PR.  
Ainda no que tange ao agregado graúdo, a percentagem de grãos de forma defeituosa determinada no ensaio de lamelaridade, descrito no Manual de Execução do DER/PR, não pode ultrapassar a 25%. 
O agregado miúdo deve ser constituído por areia, pó-de-pedra ou mistura de ambos, apresentando partículas individuais resistentes, livres de torrões de argila e outras substâncias nocivas. As perdas no ensaio de durabilidade (DNER-ME 089) em cinco ciclos com solução de sulfato de sódio, devem ser inferiores a 15%.
Salienta-se, ainda, que o equivalente de areia (DNER-ME 054) de cada fração componente do agregado miúdo (pó-de-pedra e/ou areia) deve ser igual ou superior a 55%. É vedado o emprego de areia proveniente de depósitos em barrancas de rios.  
b) Composição da mistura

A composição da mistura deve satisfazer aos requisitos do quadro apresentado a seguir e ao percentual do ligante betuminoso determinado no projeto:
[image: ]
 NOTA. Outras faixas granulométricas poderão ser utilizadas, desde que devidamente justificadas pelo projeto e aprovadas pelo DER/PR.
c) Equipamentos

Os depósitos para o cimento asfáltico devem ser capazes de aquecer o material conforme as exigências técnicas estabelecidas, atendendo aos seguintes requisitos:
· O aquecimento deve ser efetuado com serpentinas a vapor, óleo, eletricidade ou outros meios, de modo a não haver contato direto de chamas com o depósito;
· O sistema de circulação do cimento asfáltico deve garantir a circulação contínua do depósito ao misturador durante todo o período de operação;
· Todas as tubulações e acessórios devem ser dotados de isolamento térmico a fim de evitar perdas de calor;
· A capacidade dos depósitos de cimento asfáltico deve ser suficiente para o atendimento de, no mínimo, três dias de serviço;
Os silos devem ser em número adequado a quantidade de agregados utilizados na dosagem, dispostos de modo a separar e estocar, adequadamente, as frações dos agregados, impossibilitando de maneira eficaz o transbordamento e a consequente contaminação entre dois silos adjacentes. Cada compartimento deve possuir dispositivos adequados de descarga passíveis de regulagem.

d) Execução

A superfície que receber a camada de CBUQ deve estar limpa, isenta de pó ou outras substâncias prejudiciais. A pintura de ligação deve apresentar película homogênea e ter adequadas condições de aderência para execução do concreto asfáltico e, se necessário, nova pintura de ligação deve ser aplicada previamente à distribuição da mistura.
A distribuição da mistura asfáltica é feita com acabadora automotriz capaz de espalhar e conformar a mistura ao alinhamento, cotas e abaulamento requeridos. A acabadora deve ser, preferencialmente, equipada com esteiras metálicas para seu deslocamento. O uso de acabadoras de pneus só é admitido se for comprovado que a qualidade do serviço não é afetada por variações na carga da acabadora.
A compressão da mistura asfáltica é efetuada pela ação combinada de rolo de pneumáticos e rolo liso tandem, ambos autopropelidos. É obrigatória a utilização de pneus uniformes de modo a se evitar marcas indesejáveis na mistura comprimida.
No que tange ao transporte, o caminhão deve ser carregado de maneira a evitar segregação da mistura dentro da caçamba, a primeira carga na frente, a segunda na traseira e por último no meio. A aderência da mistura às chapas da caçamba é evitada com aspersão prévia de solução de cal (uma parte de cal para três de água), água e sabão, ou produto específico para este fim, que não derivados de petróleo (óleo diesel, querosene, etc.). Em qualquer caso, o excesso de solução deve ser retirado antes do carregamento da mistura basculando-se a caçamba.
A caçamba do veículo deve ser coberta com lona impermeável durante o transporte, para proteger a massa asfáltica quanto à ação de chuvas ocasionais, eventual contaminação por poeira e, especialmente, perda de temperatura e queda de partículas durante o transporte.
A espessura da camada de rolamento, em CBUQ, deverá ser de 3 cm.

e) Liberação ao tráfego

Os revestimento recém-acabados deverão ser mantidos sem trânsito, até o seu completo resfriamento, ficando a cargo da contratada a responsabilidade por estragos na pista advindos de tráfego sobre a pista antes de o material atingir a cura.
DISPOSIÇÕES FINAIS

Caberá a empresa executora cientificar-se de todas as normas técnicas necessárias à execução da obra, assim como obedecer à legislação vigente no que tange às normas de segurança do trabalho e demais assuntos afetos.
A contratante, por meio de seu profissional responsável pela fiscalização, poderá exigir o cumprimento da execução utilizando os materiais conforme especificados nas planilhas orçamentárias, levando-se em consideração os insumos e as composições de serviços especificadas. Caso seja comprovada a necessidade de alteração de projetos ou escolhas de materiais não previstos em orçamento, a empresa executora deverá comunicar ao fiscal responsável para possível análise e deliberação. 

Palotina/PR, 08 de dezembro de 2022.


________________________

Thauana Carla Rohde
Engenheira Civil
Crea PR: 165.346/D
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Mm"‘ Percentagem passando, em peso
ABNT | Abertura,mm | FaixaA | FaixaB | FaixaC | FaixaD | FaixaE | FaixaF
A 38,1 100 100 - - - -
254 95100 | 90100 | 100 - - -
191 80100 | | 90-100 | 100 100 -
127 — | s6-80 — | 80100 | 90100 -
95 45-80 - 56-80 | 70-90 | 75-90 100
n°a 48 28-60 | 2050 | 3565 | 50-70 | 45-65 | 75100
n°10 200 20-45 | 18-42 | 22-46 | 33-48 | 25-35 | 50-90
n°40 042 10-32 | 8-22 | 8-24 | 15-25 | 8-17 | 20-50
n°80 018 8-20 - - 817 | 5-13 | 7-28
200 0,075 3-8 | 1-7 | 2-8 | 4-10 | 2-10 | 3-10
Utiizagao como Ligagao Rolamento Reperfiagem
/ariagao do teor de ligante 40-55 45-60 50-65
[Espessura max., cm 6.0 50 30
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